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UNIVERSIDADE NOVE DE JULHO O PODER DO MITO – Joseph Campbell Vilma Lima Schimidt Aluna do Curso de Pós-Graduação História: Educação, Relações Sociais e Cultural. Disciplina: Relações entre Cultura e Sociedade; Professor Responsável: Ms. Marcos Horácio Gomes Dias.



O Joseph Campbell teve sua entrevista transformada em estudo detalhado sobre a presença da mitologia no universo humano e chegou à conclusão de que todos os mitos do mundo levam a uma só história, repetida de várias formas. Como escrever sobre um livro sem falarmos sobre as personagens envolvidas na constituição deste, motivos que me encaminham a um pequeno desvio do tema principal deste ensaio que é sobre o livro de Joseph Campbell. “O Poder do Mito”. Acredito que qualquer obra mesmo que tratando de assuntos diversos falam principalmente sobre seu autor, tradutores e quem proporcionou a publicação do trabalho. Mesmo que insistamos na imparcialidade do cientista e intelectual, sempre nos envolvemos com o que escrevemos, por que parte desta criação fala do que somos na realidade. O Poder do Mito não é diferente um livro de entrevista que expõe os sentimentos mais profundos de um homem. Então nada mais que justo de começarmos por ele. Joseph Campbell nasceu e cresceu em White Plains, um bairro de classe média na Cidade de Nova Iorque vindo ao mundo exatamente aos 26 dias do mês de março de 1904, 07h30, numa família de religião católica. Quando criança foi levado pelo pai a um Museu Americano de Historia Natural e lá se apaixonou pelas sociedades indígenas norte americanas.



Foi essa aproximação aos indígenas locais que tornou Campbell um especialista nas sociedades nativas. Após o colegial foi para faculdade de Darmouth estudar matemática mas no final optou por um curso de humanas, transferindo-se para a Universidade de Columbia e completando a graduação por lá em 1925, em Literatura Inglesa, efetuando o mestrado em 1927 em Literatura Medieval. Logo a seguir ganhou uma bolsa para Estudar Sânscrito, Alemão e francês antigo na Europa. Campbell foi altamente influenciado por James Joyce 1 , principalmente por lendas irlandesas e romances como o Rei Artur, motivando-o a estudar e escrever sobre a influência que os mitos trás as nossas vidas indiferentes do continente em que viva ou período que o alcance, também teve influencia muito grande dos trabalhos de Thomas Mann2, Paul Klee3, Pablo Picasso4, Sigmund Freud5, Carl Jung6, Jiddu Krishnamurti7 e Heinrich Zimmer8.



1



James Augustine Aloysius Joyce nasceu na cidade Dublin na Irlanda aos 2 de fevereiro de 1882 e faleceu em Zurique em 13 de janeiro de 1941, foi um dos maiores romancistas e poeta do seu tempo, suas obras mais conhecidas são Gente de Dublin (1914), Retrato do Artista Quando Jovem (1916), Ulisses (1922) e Finnegans Wake (1939). Embora Joyce tenha vivido fora de seu país natal pela maior parte da vida adulta, suas experiências irlandesas são essenciais para suas obras e fornecem-lhe todas as ambientações temáticas. Refletindo sua vida familiar, amizades e inimizades dos tempos de escola e faculdade. 2



Thomas Mann nasceu em Lübeck, na Alemanha, em 6 de Junho de 1875 e faleceu em Zurique, 12 de Agosto de 1955. É considerado por alguns como um dos maiores romancistas do século XX, tendo recebido o Nobel de Literatura em 1929. Foi o irmão mais novo do romancista Heinrich Mann e o pai de Klaus, Erika, Golo (aliás Angelus Gottfried Thomas), Monika, Elisabeth e Michael Thomas Mann, seus filhos foram grandes nomes para literatura da língua inglesa. 3



Paul Klee nasceu na Suíça na cidade de Münchenbuchsee aos 18 dias do mês de dezembro de 1879 faleceu em Muralto, em 29 de junho de 1940, foi pintor e poeta. O seu estilo, grandemente individual, foi influenciado por várias tendências artísticas como expressionismo, cubismo, surrealismo e orientalismo, era um desenhista nato que realizou experimentos e, conseqüentemente, dominou a teoria das cores, sobre o quê ele escreveu extensivamente. Suas obras refletem seu humor seco e, às vezes, a sua perspectiva infantil, bem como suas próprias crenças pessoais, sem esquecer de sua musicalidade. 4



Pablo Diego José Francisco de Paula Juan Nepomuceno Maria de los Remédios Cipriano de la Santíssima Trinidad Ruiz y Picasso, ou simplesmente Pablo Picasso nasceu na Espanha na cidade de Málaga, em 25 de outubro de 1881, faleceu na cidade de Mougins, 8 de abril de 1973, foi pintor, escultor, poeta e desenhista. Foi reconhecidamente um dos mestres da arte do século XX. É considerado um dos artistas mais famosos e versáteis do mundo, tendo criado milhares de trabalhos, não somente pinturas, mas também esculturas e cerâmica, usando, enfim, todos os tipos de materiais. Ele também é conhecido como sendo um dos fundadores do Cubismo. 5



Sigismund Schlomo Freud ou Sigmund Freud como ficou conhecido, nasceu na cidade de Freiberg, Império Austriaco em 6 de maio de 1856 e faleceu em 23 de setembro de 1939, foi médico neurologista e judeu, fundador da psicanálise. Suas teorias de tratamento com seus pacientes foram controversas no século XIX, e continuam a ser muito debatida até hoje. Suas idéias são freqüentemente discutidas e analisadas como obras



De volta aos Estados Unidos em 1929, Campbell procurou sua antiga faculdade para completar seu doutorado porém não havia interesse da Universidade de Columbia em sânscrito nem Arte Moderna e longe de uma Literatura Medieval, não conseguindo uma orientação Campbell, nunca mais voltaria a um Centro Acadêmico. Começou assim seus estudos independentes, levando-no a uma análise profunda das idéias do psicólogo suíço Carl Jung, colega e contemporâneo de Sigmund Freud. Em 1934, Campbell foi indicado como professor na Sarah Lawrence College, permanecendo por lá durante 38 anos, casou-se com uma de suas antigas alunas, Jean Erdman em 1938. E a partir de seus estudos individuais e distintos, muitos foram os trabalhos produzidos por Campbell, alguns artigos e alguns livros, porém percebemos que se destacaram mais, mas todo tipo de assunto sobre as sociedades indígenas e mitologia em tempos modernos passaram por Joseph Campbell e foi esse o envolvimento com Betty Sue Flower, que teve a visão de organizar pequenos ditames como por exemplo à entrevista concedida a Bill Moyers, o qual virou livro e até mesmo uma série de televisão nos Estados Unidos. Percebemos ainda que não existe uma cronologia exata de “O Poder do Mito”, indicando qual foi a primeira ou qual foi a última pergunta á Campbell, vendo assim a disposição aflorada de B. S. Flower.



de literatura e cultura geral em adição ao contínuo debate ao redor delas no uso como tratamento científico e médico. 6



Carl Gustav Jung nasceu em Kesswil, 26 de julho de 1875 e faleceu em Küsnacht, 6 de junho de 1961, foi um psiquiatra suíço fundador da psicologia analítica, também conhecida como psicologia junguiana. 7



Jiddu Krishnamurti nasceu em Madanapalle em 11 de maio de 1895 e faleceu em Ojai, 17 de fevereiro de 1986, foi um filósofo místico indiano. Especialista em temas como revolução psicológica, meditação, conhecimento, relações humanas, a natureza da mente e a realização de mudanças positivas na sociedade global. 8



Heinrich Robert Zimmer foi e historiador da arte. Nasceu em 1890, em Greifswald, Alemanha, e morreu em 1943 em Nova Iorque, Estados Unidos. Graduado em sânscrito e lingüística pela Universidade de Berlim em 1913, lecionou primeiro na universidade de sua cidade natal, e depois em Heidelberg, onde ocupou a cátedra de Filologia. Nesta cidade escreveu Kunstform und Yoga im indischen Kultbild (1926) e outros trabalhos importantes. Inventor do método Zimmer, que examinava as imagens religiosas, usando seu significado sagrado como chave para a transformação psíquica. Seu uso da filosofia e história religiosa (indianas) para interpretar a arte não se enquadrava na visão acadêmica tradicional. Tinha profundo conhecimento da filosofia e mitologia indianas, principalmente textos purânicos e tântricos, o que lhe trazia inspirações sobre a arte.



Campbell inicia seu livro ou fora organizado numa cronologia própria falando sobre crianças, as quais ele compara a anõezinhos de conto de fadas tão engraçadinhos com seus corpos pequenos e suas cabeças imensas, eleva todo o seu ser quando através dos mitos expõe sobre coisas simples como por exemplo o casamento. Romântico e espiritualista, contesta a união do homem com a mulher dizendo que esta é a união do próprio homem com ele mesmo, transformando-se em uma só carne. Bem ao estilo de alma gêmea, tão explorada pelos escritores épicos que acreditavam em reencarnação. Transformação da chamada de “díade reunida em um” (Campbell, p. 19), remetendo aos ensinamentos bíblicos. Abre uma tese onde a não aceitação dessa teoria de uma só carne, levaria o casal à separação, a destruição da família. E não basta a passagem ritualística onde prestam juramentos devem antes de tudo acreditar no rito e para seu presente. Compara a descrença moderna à desvalorização mitológica independente da religião, fala de sociedade civilizada como se toda essa situação ao entorno depende-se deste comportamento social. E lembra que à sociedade fala da rebeldia da juventude vista através dos olhos adolescentes, ai entra na criminalidade e na perdição desta juventude que não mais acredita nos mitos antigos e sim cria novos mitos refletindo nos comportamento distorcidos sem fundamentos para serem seguidos e aprendidos. Chama isso de desmitologização. Vejo nessa altura que mesmo dizendo não ser religiosos Campbell é um verdadeiro espiritualista, tratando a mitologia como uma verdadeira religião dando a este seu pensamento, um ar de profundidade, uma espécie de alma. A mitologia é a sabedoria da vida que devia ser passada de pai para filho e aprendida na escola. Campbell acreditava que a tecnologia e a especialização são limitadas pelo verdadeiro conhecimento da antiguidade impedindo que os jovens aprendam com erros e contos passados.



Descreve sua educação religiosa como sendo o pivô do seu interesse em mitologia, da sua e de outras religiões. MOYERS: Criação... Campbell: ... criação, morte e ressurreição, ascensão aos céus, nascimento virginais eu não sabia de que se tratava, mas reconheci o vocabulário um após outro. MOYERS: É o que aconteceu? CAMPBELL: Fiquei excitado. Foi o inicio do meu interesse por mitologia comparada. (Campbell, p.23).



Foram essas crenças, que levaram Campbell a estudar a cultura indígena, norte americano. Sabendo-se que aquelas sociedades consideradas primitivas encontradas ali no novo mundo, estaria igualmente familiarizada com os mitos antigos, e seriam essas as ligações sociais, a que todos nós estaríamos vivenciando aprendizados do passado, e que enquanto acreditarmos e procurarmos aperfeiçoar nossos mitos, estaríamos desenvolvendo a verdadeira civilidade e quanto desprezarmos esses aprendizados retornamos a barbárie que é clara de tempos em tempos, iniciada sempre através dos jovens que acredita na criação dos seus próprios mitos, desprezando aqueles que cobriram seus antepassados. Joseph Campbell acreditava que tudo ao envolto de nossas vidas está ligado aos mitos, e não somente a religião, mas exemplificou por diversas vezes no seu trabalho. MOYERS: A catedral de Chartes, que você ama tanto, também expressa uma relação entre o humano e o cosmos, não é verdade? CAMPBELL: Sim. A catedral tem a forma de uma cruz, com o altar no meio. É uma estrutura simbólica. Bem, muitas igrejas são construídas como se fossem teatros. A visibilidade é importante. Mas na catedral não há qualquer interesse na visibilidade. A maior parte do que acontece, acontece fora do alcance do seu olhar. O símbolo é que é importante ali, não apenas observar o espetáculo. Todos conhecem de cor o espetáculo. Você está acostumado a ver isso desde os seis anos de idade. (CAMPBELL, p.109, 1986)



Sempre questiona o fato de não trazermos os mitos aos nossos tempos sendo mais fácil simplesmente criarmos novos, mesmo acreditando que o ser



humano necessite do inexplicável para poder dar sentido, a sua vida, diz que o maior erro do ser humano e não transformar o antigo em novo. MOYERS: Por que um só deus? CAMPBELL: Não compreendo por quê. Compreendo a ênfase numa deidade social local, de parte de um povo que vivia no deserto. Todo o seu empenho volta se para a sociedade que protege. A sociedade é sempre patriarcal. A natureza é sempre matrilinear. (CAMPBELL, p. 115, 1986)



Campbell acreditava que o mito era o caminho de sua civilidade e a arte o caminho da iluminação. MOYERS: Mas as pessoas dizem: O mito não é uma mentira? CAMPBELL: Não, a mitologia não é uma mentira; mitologia é poesia, é algo metafórico. Já se disse, e bem, que a mitologia é a penúltima verdade, penúltima por que a última não pode ser transposta em palavras. Está além das palavras, além das imagens, além da borda limitadora da Roda do Devir dos budistas. A mitologia lança a mente para além dessa borda, para aquilo que pode ser conhecido mas não contado. Por isso é a penúltima verdade. (CAMPBELL, p.180. 1986)



Campbell acreditou e ensinou tanto sobre suas teorias mitológicas que de toda as magias míticas encontradas envoltas no mundo, a mágica mais forte ainda seria o amor, fator completamente desmistificado com a necessidade do patriarca em afastar-se do lar. Diria que Satã amava tanto a Deus que o fato de ser afastado do seu convívio seria sua maior dor, tornando-o incapaz de ser sarado, fazendo-o odiar o ser humano, principal motivador desta separação. Também seria motivadora dos rituais hindus que são destinados a mãe, para deixarem seus filhos partirem. Para ele o amor seria o ponto de combustão da vida. Com a sua teoria mitológica Campbell diria por fim que a maior aventura de um verdadeiro herói é viver a vida. Joseph Campbell faleceu aos 83 anos em 30 de outubro de 1987, em sua casa em Honolulu, Havaí, devido a complicações causadas por um câncer esofágico, pouco depois de completar a filmagem do documentário O Poder do Mito, com Bill Moyers.



Diria Bill Moyers que sua vida fora transformada após esse seu trabalho com Campbell, “sabedoria, ele de fato conhecia o vasto escopo de nosso passado panorâmico, como poucos homens jamais conheceram, sem dúvida; ele era extremamente sábio” (CAMPBELL, p. 13. 1986)
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